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Passeio turístico à Universidade de Aveiro

A Universidade de Aveiro abraçou mais uma vez o bicho do 

conhecimento!  Recebeu  cerca  de  20.000  jovens  num mega 

evento,  no  qual  a  Escola  Secundária  Fernão  Mendes  Pinto 

marcou presença!

No  passado  dia  28  de  Abril,  realizaram-se,  a  par  de  outras 

actividades,  as  Olimpíadas  de  Geologia,  organizadas  pelo  PmatE 

(Projecto Matemática Ensino).

Os oito crânios do 9º1,  acompanhados pelo professor Raúl  Santos, 

abalaram da Escola às 8:00h rumo a Aveiro (isto era apenas a hora 

prevista, pois acabaram por sair às 8:30h de Almada).

Tal foi o espanto deles quando puseram o pé fora do autocarro 

ao  verem  “carradas”  de  jovens  de  um  lado  para  o  outro, 

assemelhando-se a baratas tontas! Passada a fase de espanto, os oito 

“gatos-pingados” encaminharam-se para a fila da competição (que, 

por acaso, parecia não ter fim), com o intuito de realizarem as provas; 

enquanto isso, o professor, como senhor responsável que é, foi tratar 

da burocracia ao secretariado da Universidade. Depois de realizadas 

as  provas,  que  demoraram sensivelmente  dez  minutos,  os  alunos 

aproveitaram  o  tempo  para  participarem  nas  actividades  que  se 

encontravam  espalhadas  pelo  recinto,  bronzearam-se  (devido  ao 

calor que se fazia sentir) e conviveram com os jovens de “Norte a Sul 

de  Portugal”.  Durante  o  divertimento  dos  estudantes,  o  professor 

aguardava calorosamente e ansiosamente na fila dos almoços, onde 

permaneceu durante quatro horas, devido à falta de organização por 

parte do STAFF. Ainda por cima, as sandes que lhes calharam vinham 

muito mal servidas, porque contavam apenas com a presença de uma 

fatia  de  fiambre,  enquanto  que  as  primeiras  sandes  vinham 



recheadas  com  alface,  tomate,  ovo  e  cebola.  Resumindo  e 

concluindo,  foi  uma  situação  de  extrema  desorganização  que  se 

tornou um pouco inadmissível!

Com  a  barriga  cheia,  todavia  nada  satisfeitos  nem 

reconfortados, “os turistas” entraram no autocarro para a viagem de 

regresso.  O  ambiente  no  autocarro  foi  sempre  muito  animado  e 

descontraído, à semelhança do que se tinha sucedido na ida para a 

universidade.

À  chegada  a  Almada,  por  volta  das  20:00h  os  colegas  e 

professor despediram-se e voltaram para casa, levando na cabeça e 

no coração um dia bastante divertido  e cheio de aventuras,  umas 

melhores do que outras!

Em conclusão, foi um dia bem passado, os alunos podem não 

ter trazido nenhum prémio, mas a viagem valeu pelo divertimento e 

pelo  convívio  que  se  proporcionaram!  Para  além  disso,  um  dos 

objectivos a atingir era o facto de nós, alunos, nos apercebermos que 

apesar de “sermos bons”, isso não basta. Isto é, temos que manter 

sempre a fasquia elevada e não nos podemos esquecer daquilo que 

vem de trás nem convém que nos deixemos levar abaixo com coisas 

infantis  e  desnecessárias,  pois  esses  pequenos  assuntos  podem 

trazer-nos  grandes  problemas  no  futuro.  O  facto  de  termos 

competências e mantermos a fasquia sempre elevada é aquela chave 

de que precisamos para abrir o cofre nos momentos certos e mais 

importantes. A Escola devia aderir a mais projectos destes, pois são 

muito gratificantes e importantes na vida dos estudantes que têm um 

grande caminho pela frente: o mundo dos adultos e do emprego, que 

não é nada fácil!

NINGUÉM RESISTE AO BICHO DO 

CONHECIMENTO!


